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PUITI? HliWlW !MílUi OÜMlilJiLt 1
GOVERNO DA PROVÍNCIA
Copia.—-Secretaria do Palácio do Pi-

aubyna th'6fesina;.3i de Janeiro de
j869,==IÍlm. e exm. sr.—Submotto â
consideração de v. exc. o presente rela-
torio sobre o conllicto quesedeu na villa
dos Picos no dia 17 de novembro próximo
passado entre o coronel commandante
superior—Clementino de Sousa Martins
e òjuizvmunicipal dr. Lourenço Valeu-
te de Figuéireclo.de que tratam as repre-
sentações juntas—documentos ns. 1,2
^ 3, e dn qual fui tomar cçnhccimento
em virtude da portaria de v. exc. do 26
do referido mez de novembro—docu-
mento n.° 4.

Pretendo sev n mais conciso possivel,
pordisnensarem-mede maior desenvolvi-
menta os documentes que sujeito á ana-
lise de v. exc, os quaes eíoquen.temén-
te vem provar que de um facto commum
julgarão certos políticos ter encontrado
uma mina á explorar, capaz de fazer bre-
cha namoraiidadde dos homens, que não
partilhão os seos principios politicos.

Tendo seguido desta capital para a vil-

conhecimento da representação do dr.
Valente, e disposto, na forma ordenada
pela lei, a receber qualquer queixa ou de-
nuncia que por elle me fosse apresenta-
da, ou á proceder ex-oi*ficio desde que
coubesse o procedimeuto da justiça, as-
sim como a garantir o juiz Municipal
Supplente Major Manoel Pereira d'Ara-
ujo, no exercício das funeções do seu
cargo, cazo fosse verdadeira a sua alie-

gação de se achar coaeto e de baixo da
. pressão do punhal dos sicarios.e estives-

se prevenia a minha jarisdicção, tive de
demorar-me por algum tempo na cidade
de Oeiras, onde cheguei no dia 17 de
dezembro do annò findo, por ter sabido
que o mensionado dr. Valente estava n'
esse termo, no sitio Burity, de proprie-
dade do* capitão Manoel Ignacio de Sou-
za Martins, a 8 legoas da cidade.

Informado que o coronel Clementino
havia requerido um exame de sanidade,
ordenei por uma portaria—doe h.° r

e om perigoso vida, Her.sahido para
uma viagem, e isto na tarde do mesmo
dia em une á noite, o capitão Manoel
Ignacio chegara, pelo quo ja não o cn-
coutrou cm sua caza.dcmodÔ que no
dia seguinte, quando a autoridade poli-

l ciai chegou não poude realizar a deligèn-
cia do exame.

liste ficio prova o proppzito que ha-
via de evitar-se o exame, que foi provi-
nido para esse fim peto amigo, sendo que
.nãn è muito liqüido que houvesse se da-
dn uessa ocrazião sémilhánte viagem.

parecendo então mais certo que o dr.
Valente se achava òeçulto na mesma ça-
za do sitio Burity, e segundo outros por
entre um canavi.i que tica ao lado da
mesma casa, circunstancia que pouco nos \

que formulei, (izerão as"neeessnrias ave
rífiuações sobre o que encontrarão,, o
a vista ifellas reconhecerão que o feri-
mento nãn podia ter inhabilitado o oi-
fendido do serviço por mais de trinta
dias e nem produzido grave incommóilo
de saude—-dec. cit.—-n. Ha 11. 0.

„.,¦:.*,-,¦,¦>.„.¦¦.....,....  Vi a cicatriz deixada pelo ferimento
oíTicitmenlo, de modo a comvizus do l e mais uma vez tive. de lamentar, a la-
razão ser liberalmente aceusádo de os felidade com que se falta a verdade tao

haver adrede procurado nessas eondic- j impudentemonte na imprensa e l^a

ções, reformei o despacho que tinha

Depois de marcado o exame pnra ter
lugar no sitio Burity, recibi de cada um
dos peritos os olíieios de escusas cons-
tantes «lo doe. cit. n.° 8 a f. 3:

.Sendo procedentes, e não querendo
que o exame fosse feito servindo de pe-
ritos, [indivíduos que absolutamente não
tivessem habelitáçõos reconhecidas até

marcado o exame no sitio Burity, desig-
nandfdenovo acusa de minha rezidén-
cio pira elle, único meio.de que podia
lançar mão para o perito Anfrizo não
ser dispensado deste serviço, como tudo
melhor se vê do meu dispaeho o por

(fella. como um recurso politico, e cm'

mesmac-isii,ru«uuM.Aiua.^^^,'""—'•"•¦ i "¦ ¦- — . ¦ „ . , ,
importa saber. ^ nade mhmaçao-^PC at. u a -J

Certo de que o exame dc sanidade não j e 4 v, eo Liberal Piauhymen. *ty
„„ *-.&* Lux. a n tótnda ncenlt.aeão do 15 de janeiro—doe. n.° 10, mnsira
se tinha feito, e o facto da occultação do
olícndido, sendo mais uma razão ponde-
rosa para tornai.o essencial de maneira
a appareccr a verdade que se procurava
a todo transe emeobrir,sendo imprescen-
divel ouvir o dr. Valente que me levava
aquelles sertões e á co\loear-me a sua dis-

pozição..de modo a ter Juiz que, conhe-
cesse de sua queixa, já que não confia-
va nas jmetoridades policiaos dó logar. e
dÍPÍa.^;uA#o o Juiz,.,]Vlu.nicipjiV.Suo:
plente em exercício, lhe dirigi no dia
18 de dezembro um offioio communi-
cando-lhe qne achava-me na quella cida -

que andei avizado, pois a pezar d'essa
c.mteíla de quem conhece hun do que em

nome de um partido que ambiciona o
poder: este facto veio comprovar solem-
nemente (pie tinhão razão aquelles quo
desde logo propalarão alto'o bom som,
qué todas as representações feitas e pu-
blicações havidas no jornal Imprensa
erão somente destinadas a fazer impre-
são; e mun de outro modo podia se pen-
sar.se atlendermos entre muitas razões,
que em quanto o olícndido se dirigia a
v...exc, declarando estar gravemente fe

f. * j

oppliçãosão capa/es os uberaes d'este rido, a Imprensa sob n. 1/8 de 28 e

Paiz á aceu-acão apareceu, e essa torpe 'novembro ultimo, nrguo do m_f ll".

em relação ao cidadão AtdVizo, qne no beral íésta provinca,. coto «nla a Mer-,

num conceito esta superior a injuria qne j dade qualificava o lacio de tentativa tle.

um sen correligionário Ibe faz. por cm.- \ rnorte e desde logo apresentava o rtr.,

oeniima Ubeml, de ter dado parecer Firmino de Souza Martins em pengo,
co 4 pnr mim. #-¦ *hHjS«fc ns. M e B: 0**»*®

"''"V1 '* -* . « ¦*•>-. 1- .. ,. ,^...«.1/.m r\r,li( i/trtfl #1/1ed...-...,.. . .
no dia 17 do corveote tendo vindo vr/.itar-
me o dr. Newton Gozar Buriamaque, Sr

disse-me que da cidade de Oeiras tinha
recebido noticias que ali me havia por-
tado bem. o que o dr. Leonidas Ccsar
Buriamaque, irmão de ambos aquelles. já
havia declarado ao cidadão EuueniO Mar-

qne
que

de Hollanda. ao que lhe repliquei
sim nao <

auhyense. è elle ¦vespondeu-me que era

politica c:ur/:a de semUhante aceuzação;
pelo que tive cíe estigmatizar com aquel-
la franque/a que me é própria tal po-

ao respectivo Escrivão, que certificasse
o que do cartório constasse a respeito,e
verifiquei pela respectiva certidão-doc
cit. n.° 5—que o exame não se tinha rea-
lizado a dispeito das diligencias legaes
empregadas; sendo opinião gerai que
i\ssim acontecera por haver o offendido se
oceultado, com o fim de evitar o mesmo
exame dentro dos 30 dias em que sede-
rã o ferimento, opinião que eu partilho
com toda força de minha convicção, e

que está confirmada pelas declarações
de um amigo do offendido, á quem tive
dè interrogar para mais amplo conheci-
mento da"verdade—doe n.° 0.

Esse amigo—o capitão Manoel Ignacio
de Souza Martins—previnido da deligen-
cia do exame, sahio apressado para o seu
sitio Burity antes do delegado de Poli-
cia, do escrivão, e peritos, e chegando
primeiro que todos, deu-se logo aconin-
cidencia do dr. Valente, que na sua re-

prezentaccao disia-se gravimente doente

de e que tendo marcado o dia 21 desse i mão do dr. Polidoro César Buriamaque,

mèz para o exame, esperava que não ^lactor desse jornal nessa occaz.ao
meA M'»^ „7 _,. „„,,„,, ,\., -.uiadrt , ,< Oeiras tinha

.deixaria de comparecer—doe n. /.. c
ao mesmo tempo expedi uma portaria
ordenando a sua intimação para esse
tim, nomeando para piritos, os cida-
does Anfrizo José AveUino, e Benedicto
de Souza Britto, que jà tinhão sido no-
meados para o primeiro exame (pie nao
se eítetnou, ambos naquella cidade tidos
o havidos por muito tvibelitados—doe
n.° 8á folha 1,0 primeiro d.i parcialidade
liberal, e de'tão reconhecida h.abelitação
que esteve por algum tempo exercendo
o lugar de medico da Santa caza de mi-
zoricordia, em virtude de nomeação feita

pelo 2.° Vice presidente desta provincia
dr. .losé Manoel dc Freitas—doe—n.° 9.

Da entrega do oíficio que dirigi aodr.
Valente, encarregarão-se o major Her-
mogenes Ferreira de Carvalho seu eu-
nhado, e o capitão Manoel Ignacio de ^
Sousa'Martins, c como dous dias depois
não tivesse tido resposta; enten.tli-me a
respeito cora esses dous cavalheiros, ia-
zendò vêr a i rico ven.ien cia do procedi -

mento d'esse seu parente e amigo, que
bem provava que queria mais uma vez
.furtar-se ao exame, eque éra inconvini-
encia tanto maior por partir de um
membro da Magistratura que devia ser
o primeiro a dar o exemplo de respeito
pelas leis.

O capitão Manoel Ignacio de pnis de
conferenciar com o major Irlèrmogenes
segundo me declarou, foi ao seu sitio e
voltando entregou-me a resposta do dr.
Valente—doe cit. n.° 8 a f. 1 v.fpelò que
marquei o exame para o dia 23 de de-
zembro no sitio Burity, embora na res-
posta não tivesse elle allegado motivo
algum que oimpidisse devirá cidade de
Oeiras—doe. n.° 8 cit. a l 2.

Nao lendo os grandes poliücos do
recurso (festa terra," conseguido o gran-
dioso fim que tinhão em vista, como se
vedo doe. n. 10 põem em duvida o pa-
recer do perito Anfrizo, quando no eu-
tanto esse cidadão levado por grande es-
crupulo, commetteu o erro de suppor
a existência de uma leve depressão do
craneo. íirmando-se unicamente na cir-
cumstancia de notar uma baixa em qua

ííaiiro seu Liberal Pi- si toda extençíio da cicatriz do ferimento

litica l.astarda, a qual íelismento não

pertencem os homens honestos dos par-
tidos que sc debatem neste Império.

Pela terceira vez marcado noyo dia

para o exame—doe. cit. n.° 8 a I. o v,
do que tiverã.o.-.sciencia os majores Her-
mogenes Ferrei ra de Carvalho, Agosti-
nho Valente de Figúcredo irmão do olíen-
dido. e o capillio Manoel Ignacio de Sou-
za Martins, e tendo eu mostrado ao pri-
meiro destes cidadãos os motivos que
me levarão á reformar omeudispacho,
que marcava o exame para o sitio Bu-
rity, e a necessidade que havia em au-
xilíar-me de modo ao dr. Valente não
deixar de comparecer; o major Agosti-
nho. embora irmão do offendido levado
pelos principios de honra, que professa,
e do dezejo justo de que se chega-se ao
discobrimento complecto da verdadeem
pesstVi foi ao sitio Burity procurar e trazer
seu irmão; c eu tenho certeza que se
não fosse este distineto cavalleiro, o dr.
Valento como da primeira vezmão teria
se prestado ao exame.

Depois de oito longos dias, teve final-
nalmente logar no dia 25 do dezembro
o exame de sanidade, e os peritos ten-
do examinado a cicatriz deixada pelote-

assim como que podia se ter dado uma
leve commoção cerebral, conCedehdo.se
como verdadeiro o atoidoamento que
diz-lhe o ollendido solírera por ocea-
sião que recebeu o ferimento; quando
no entanto, sem'o menor esforço o "sem

haver necessidade dose *er professional,
sabe-se (pie esta baixa, que se nota em
geral em todos as cicatrizes, resulta (lã
falta de tecidos que podem aparecer do
novo ou mesmo nunca mais se repru-
dusirem, do mesmo modo que o sim-
pies atordòãrnêhto nãoèsym[)tomasulti-
ciente para o diagnostico de uma leve
commoção do cérebro, que quando ti-
vésse se dado, não consentiria que o
oííendido se retirasse do logar do con-
fljçto sem apresentar encommodo qne o
impedisse de andar uma não peque-
na'distancia, qual a que medeia eritrê o
logar do conllicto e a casa do dr. Fir-
mino de Souza Martins, e nem ficaria
em estado de poder lançar mão dc um
revolwer com o fun de ir tomar uma
distorça de seu olíensor doe. n. 13.

Uma commoção leve do cérebro se-
gundo todos os escriptores dc medecina,
oceasina no mesmo instante que a cabe-
ça é offahdida, algumas vertigens, escu-
ricimentode vista o tremor dos membros
no entanto estes symptomas não existi-
rãctanto que depois do ferimento, quan-
do apartarão os dous contendores lo-

rimento, o. tendo em vista, os qu.zilos I ruo encontrados a-arrauus um ao outio
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'does. ns. li o 15. e como foi decla-
do pelo próprio ollendido, ao honrado
aecretario-João Alvares dd Souza na pro-sença docapitSo Cynobellno Ferreira de
Carvelho, sò conheceu estar ferido, do-
pois determinadi a luta e já na rua em
caminho para a sua casa, o quo me foi
confirmado pelo dr. Firmino na primei-
ra vez que veio vizilar-me.

Tudo isto prova a toda luz que a cir-
cnnstancia de ler sido o ferimento o
resultado de Um conflicto entre pessoas
graduadas, e d i celeum i liberal levanta-
da pelo jornal Imprensa, levou o perito
Anfriso a esçrupulisar nu .seu parecer,
de modo a ter concedido uma depressão
do craneo e uma leve com moça » do co-
rebro que nunca houve, concessão quenão teria feito dadas outras eoiidicções
(Jue não aquellas. o se. por Ini como juiz
eu podesso interpor a minha opinião porOceasião do examo.

Alem das razães de convicção quetenho apresentado, que pròvãó que o fe-
rirnento foi leve aeeresse que os peritossabião por ser de notoriedade publica
que o (U\ Valente poucos dias depois do
conflicto, sahio dos Picos para o sitio
Burity do termo do Oiir.is, '12 boas le-
goas—doe. n. (3 cit., sem qtied^hi lhe
tivesse resultado o menor damno, e quea marcha n'essa viagem fora 15b aseole-
rada que morrerão dons cavallos—doe.
n. 10; assim como que ainda dentro dos
30 dias e quando se procurava reilisar
o exame de sanidade-a requerimento da
parte, acceilando se como real a viagem
para a fazenda—Pé do morro—loc." Cit.
n. 6, andou o dr. Valente m lis doze
legoas, segundo a opinião do capitão
ManoelIgnacio—doc.n.G cit., elS nada
maior parte das pessoas que conhecem
a distancia que ha entre essa fasenda e
o referido sitio Bnrity, 10 para a volta
e 8 para vir a cidade de Oeiras, adm de
comparecer para o ex..une, vindo assim•em um mez e 7 dias,a andar ;52 \0k¦ou 44 pelo menos, sem que o soí- ou
o sereno qqe tivesse por ventura apa-
nlifido, hovesse prejudicado o ferimento
aggravando-o oq mesmo demorado a
sua cura.

Feito o exame e nada tendo reqúeri-
do perante mim o dr. Valente, quo an-
tes na audiência declarou solemnemènte
quo não pretenflia intentar queixa ou
qualquer outro procedimento judicialcontra o coronel Clemerilíno qualquer
que fosse o resultado do. exame, assim
tiomoao meu secretario que nunca preteri-deu queixar-se por esse facto e que se as-
sninouareprentação fora por que o dr.
Firmino a fez e lh'apresenton para esse
fim; segui para a villa dos Picos à íim
de proceder a respeito do conflito como
fosse dc direito, como lambem tomar
conhecimento da séria aceusação do que©juiz municipal supplente e" outros ei-
dadãos ali se achavão em perigo de se-
rem victimas do punhal dos sicarios que
por interesse da ordem publica deviüo
ser discobértos e punidos, para desagra-
vo da lei e completa tranqüilidade d'a-
quella localidade e de tantos ânimos quese dizião abatidos pelo perigo que os
ameaçava tragar l-^locs. ns. Í,2e3.

Chegando no dia 30 de dezembro pela
9 horas da manhã na villa dos Picos,
que me constava ser aquelle para o qual
estava marcada a audiência paru o pro-
cesso contra o coronel GlementinOi ini-
mediatamenie dirigi ao juiz municipal
Supplente, Manoel Pereira de Araújo:
ürn oficio, dizendo (jue acabava de cíie-
gar e estava nfciquella villa disposto a
dar-lhe toda força de que precisasse
em ordem a garantir a liberdade de
suas acções no exercício do seo cargo.»
€ a fazer cessar a coação em que dizia

Informasse tudo quanto constasso em seu
cartório a respeito do processo iustau-
rado relativamente ao ferimento d) dr.
Valente a íim do conhecer o estado das
couzas o se estava ou nâo prevenia a
minha jurisdição—doe. n 18.

Depois (Postos meus actos constou-
mo logu quo o juiz municipal supplente
sob pretexto de moléstia, o logo no
dia de minha chegada, linha passado o
exercício ao seu immediato, segundo
dizião alguns com o fim talvez de retirar-
so da villa, tendo deixado do dar a au-
(liencia por elle marcada com muita an-
tece dencia para aquelle dia, quando na
véspera tiniu chegado pan esse fim,
vindo do soa casa ou sitio á 10 legoas
de viagem íla villa.

íljeiah Io que fosse um plano concer-
lad > para evitar quo essaauctoridãdesc
entendesse comigo e dhíbultar-me nas
investigações que devia fazer para o des-
cubrimmto di verdade, sem perda de
tempo a ella me dirigi, fa/.e:ido-lhesen-
tir este facto, o pedindo-lhe um confe-
rencia antes de sua retirada— loc.n. 19

e a este me/) pífieio coou ao primeiro
respondeu-me elle dizendo que havia
deixallo tia verdade o exercício da vara
ihtmieipàl por motivo de moléstia, porem
antes do minha chegada, e que não pro-
tendia retirar-se sem se entender comigo
=^rJí)'C. IV. 2»).

Dfifeilo veio nesse dia mosmo visi-
tar-mj o nessa oceasião exigitido-lhe eu
informações rol a li vam.mie a sua repre-

mal ou a tmalquor outro indivíduo; qfcie
a yerd ide exigia que confessasse quenenhum»! quixa tinh i 'das autlioridades
poüciaos pela> quaes nunca foi ou pes-
sói do sua familia desrespeitados; quenão tinha a menor quersfa do coronel

sentação, onde se encontrava) aceusaçõ-
lermos vagos, elh

-a- n.
es sérias feitas em
deu-me as qíie constão do doe. so!)
21, as quaes explicão perfeitamente
a eaíisa do toda celeuma livremznie
levantada, cob a capa de se proteger o
direito ?, a vida do dr. Valente edeou-
tros ciüad.ãos por quem os r-ipresentan-
tos rnostravão, e a Imprensa mostra to-
nar o maior interesse, e apóntaò a
ori.gem. de todas ussas cousaá ! -¦

E;i,e ciiLiuã), o braço direito em
politica do dr. Firmino de Souza Éir-
lin-i, chefe do partido liberal naquelle
municipio, interrogado por mim com a
maior ingenuidade è frafiquesa declarou
qüe se julgou coado debaixo da pres-
são do pònhal dos sicarios, e omoerigo
de vida se exercese o seo cargo dò juiz
municipal síipplerite.porque estando em
sua fase ida recebeu a noticia do que o
dr. Valente fora ferido pelo coronel Gle-
inènliao; porque no dia .seguinte ao do
conflicto houve um solemne jantar na
Casa do èommandante do destacamento
a qüe assistirão as autlioridades polici-
aès; porque algumas pessoas dó cujos
nomes não se recorda havião dito, sem :
que no entanto elle tivesse visto, que
homens de camisas o ceroulas tinliãd
entrado para a casa dà câmara munici-
pai levando porção de facoos, sendo es-
les os sicarios a (pie sé referia no seu
officio derigido a v. ex.: porem ao mes-
mo tempo quo dá estas ratões, que
absolutamente não provão as suas alie-
gações, declara que quando faltou em
sicarios, não se referia aó coronel Cie-
mentino, a qualquer das autlioridades
policiaes ern exercícios ou fora delle
ou aqualquér cidadão dé posição; qüéantes tem convicção qtie qualquer dés-
sas pessoas são inóapásôs de mandar
faser qualquer mal pois as conhece esa^
bei.fsão mansas e pacificas; q' o coronel
Cleinenlino que por naturesa tem o ge-
nio forte,ò homem que sempre procedeu
muito bem e sabe ser amigo do seu a-
migo, que contra o coronel Gleraentino*
alem do conflicto que teve com 

'o 
dr.

Valente de quem era aliás amigo intí-
mo; nem um outro facto se aponta que.
possa dosabíMial-o, o que prova que liou- — ~ — — — —. —» v, >/ »juv (ju.' '« vjuo UUU

se achar, e que o impedia do cumprir ! ve altercação entre elles; q' não lhe cons-
com os seus deveres de empregado pa-1 tou que taes homens de camisas e cerou-
hlico—:loc. n. 17, e-expeditimá porta •. Ias a qüe denominava sicarios tivessem
fia ao respectivo escrivão, ordenando-me I urdem de pessoa alguaia para lhe faser

Cleinenlino com quem sempre manteve
as melhores relações e de quem forma
e continuara a formar o melhor concei-
to; tpie absolutamente não lho constava
(pie pessoa alguma importante Jo par-
lido liberal corresse perigo, cantes que
qualquer dos membros do partido con-
servador d'aquelle municipio são incapa-
ses de mandar faser um assassinato ou
qualquer outro mal; quo depois do con-
fílicto entre o dr. Valente, e o coronel
GlemenlinOj o dr. Firmino de Souza
iUirlins, lem constantemente sabido as
ruas da villa.e ido ao seu sitio Buritisi-
nho sem o menor receio de sòíírer qual
quer olíjiisr»; qüé a pesai' do coronel
Cleinenlino e dr. Firmino serem ini-
migos, tem convicção que aquelle é in-
capaz de laser a este mal, não passan-
do esta inimisade de desavenças entre
parentes, pois são primos iegilimos;
tjuepor.lèr ouvido do dr. Firmino,
sabia que o major Manoel Clementino
do Souza Martins, irmão do coronel, e o
capitão Jeremias José da Silva e Mello
havião previnido ao tftosmodr. que não
fossa a cam ira assistir a apuração da
eleição de vereadores e juizos do pazcoiíi
o fim de olhar para a cara do coronel
porque este estando (Visto previnido,
podia tomar este sou acto como (nua
alíronta, eresultar dahi algum conflicto
que convinlia evitar; que o oííi/io de
representação que derigió a v. ex. fora
feito pelo dr. Firmino a seu pedido,
tendo tido elle n'essa oceasião a gènêrò-
sid.ido de diser-lhe que se servisse da
copia no seo todo ou modificando-a; e
finalmente que assim senfinre procede o
mesmo dr. Firmino quando lhe dá qual-
quer copia a sei) pedido, como VíÊ-rntõ-
ceu com o officio derigido a e'sía cheia-
tura de policia depois do minha chega-
da á villa dos iVò.s, com o (piai respon-
deo aos duus q' lho havia eu derigdo.

. Como muito podo a •'UUrdhde entre
nós, ó de esperar que séjdiga quo tód;is
declarações do um ma.nbro do partido,
liberal, forão feitas de baixo da pressão
deaouso do poder do chefe do policia
e que somente houve liberdade da par-
té desse cidadão quando assignou o oííí
cio redigido pelo dr. Firmino de Sousa
Martins, quo com generosidade deu-lhe
o direito do acceitar em parle ou no to-

.do.a minuta que então minilrou-lhe:
deixo que o major Manoel Pereira dé
Araújo responda a essa accúsação. se
ella apparecer comoé natural, e a v. ex.
á apreciação de mais esle fado !

. Nessa mesma data officiei ao cidadão
José de Barros Pàiui, o juiz municipal
supplente a quem o major Manoel Pe-
reira havia passado o exercício da vara
municip.al-doc. n. 22, indagando sé ellé
tinha. entrado em exercício â íim desá-
ber a qüe juiz poderia me dirigir, e
d'ello recebi a resposta de que por mo-
tivo de inolestia, é tióte-sé bem, mesmo
por não querer tomar conheimento
da questão Valente, linha deixado de
assumir o exercício dás funeções do seu
cargo, passando-o por isso ao seu inme-
díátp ténetlté Luiz Gonzaga Leal—doe.
ii. 23.

Porem como o major Manoel Pereira
me havia declarado (pie ja se achava
melhor, e que esperava no dia scguihte
poder reassumir o exercício da vara mu-
nicipal, deixei por isso deofliciar ao sup-
plente tenente Luiz Gonzaga Leal, como
o íisera aos primeiros.

Recebendos no dia 31 de desembro
communicação do predito ràdjtír, de que
havia reassumindo o exercício da vara
municipal—doe o. 24; lhe remetti o ex-
ame de sanidade leito na pessoa do dr;

Valento, para quo elle procedesse como
fosse do direito, 'visto oslar prevenia a
minh--jurisdícção doe. n. 2D, do quoaceusou o recebimento doe—-n. 2u> no-
dia 2 tio correnie trouxe ao meu cunho
cimento quo depois deter ouvido a pro-
motoria, linha julgado perempto o pro-codiiueuto ex otlicio intentado coul.ia o
coronel Clomentiuo, attendendo que o
exame de sanidade tinha declarado levo
o ferimento quo soffrera o dr. Valetilo
doe. ns. 27 e 28.

Por este modu terminou-se a questão
magna, a que a má fé, tinha dado o ma-
iur vulto possivel som que no entanto
ficasse prejudicado o direito do ollendido
que pode intentara süa qneixa em qual-
quer tempo em quanto não prescrevei'
o crime, ja que não o fez perante mim,
e no -jury que é soberano provar que o
ferimento era grave, o ato mesmo qm*houve uma tentativa de morte, embora
com o próprio corpo dodilicto não este-
ja provado essa gravidade, como passoa mostrar.

O meu primeiro cuidado logo tjue
cheguei na cidade do Oéiras, foi ver
se coriiseguia uma certidão do còr-
po de dilicto para remelter a esta
capital, a tim dos médicos a vista
cia descripção do ferimento, que do-
via constar Üo respectivo auto inter-
porem o seu parecer de modoá v.exc.
e os homens sensatos poderem ava-
liar minha melhor, a boa fé d'aqüel-
les que tem levantado tamanha gri-
Ia a respeito, e tornar bem patente a
verduclé enunciada consceneiosamen?
te pelos peritos ftõ exame de sadidade
leito com tamanho escrúpulo; porém,
tendo obtido em confiança essa certi-
dão, tive a vista delia de desistir do
meu intento,porque a descripção que
consta d'es'sá peça é insnfficiente
para o niedico ou cirurgião por ma-
is hábil que seja, decedir sobre agra-
vidade d'esse ferimento.

O PfAUBY.
Que todo ciiladilo activo tem o direiio de íà-

tervi.r nos negócios publicos do seo p;úz a üós-
sa constituição reconhece e nós áindanãò pose-mos em duvida, nem mesmo por hypothese..

Qüe todo o homem sensato, ou que como tal
so reputa, pode censurar em termos, posto oui;
vigorosos, decentes e comedidos os actos do "go-
verno e da administração, o código criminal oautorisa e nòs o apoiamos de coração.

Uin governo patriótico o moralisudo não podemesmo prescindir de uma imprensa opposicio-
msta; porque é tãõ eerto que o ignorante se
irrita oté contra os conselhos dos amigos, como
que o sábio aproveita ató aà censuras mais in-
justas dós seòs adversários mais desamisóáclos*.

. Mas teremos.nós nesta proviria o que se re-
quer para realisação dessas coiidicções éaíü-
tares ao governo representativo, ondefci opinião
publica ó tudo,e tudo mais é nada? Não certa-
mente.

. E' certo qüe a opposiçao nesta capital pu-blica tres periódicos irregularmente e dè quandoom quando,—mas não o é menos que rtem nm
delles preenche os requisitos indispensáveis á
quem se qaer constituir órgão da ó^inííto.

Esta não pode acompanhar e seguir rieríão a-
quelles. que se mpslrão bem intencionados e'consorjuentes; em suas idéas e opiniões; mas »i
perfidiíi das áccüsusações e a contrãdícçáo dos
pensamentos tem sido até hoje a Via dé condueta
ilos nossos adversários, que] cada qual por se»
turno, timbra cm ser mais desarrasoaud e inco-
hereilte.

Ao lel-òs e anlysal-os dir-se-hia qüe esses ho-
mens tôm uiédo da verdade, ou que a verdade
téiri modo delles.

De outra sorte serião inexplicáveis os dispa-
rates e as invenções, que a cada passo se depa-
rão nas columnas dos seos pamphletos.. Não declamamos, disemos: apertas o que
pensamos, é cremos que níío pensamos mal.

Deixamos do p:irte o Amigo do povo, queescreve para a Turquia, o iião serve para nós,
oecupando-nos somente com o Liberal e a lm-
prensa—dons órgãos legítimos do mesmo parti-do, cuja Uniformidade do idéas e identidade deiiiiá não lhe permittem ter um só.

Não sc admirem, se os-fiseruios solidários um
pelo que diz o outro, o vice-versa: são ambos
correligionários e inseparáveis amigos, pelo quelíão é de esperar que um se negue a sustentar
o que diz o outro, e que este por sua vez subs-
creva ao que escrever aquelle.

Aqui censurão o presidente da proyjntia por
que (disein) o seo systema c èoiidenuittpín ou-



O PIAUHY.
ni iininm^i,Ii'JL„J[I.,,li.!

vir (I) nUi Biistentvse que o dr. Minoul Iltlaloa*
fo I* o tonenlt» cortHUil .lo-?* Avollino p.ihao o
duvi.li) ter biilo condamnidos sim defesa o sciu
Hclitncia àtd mesmo do prim-droçi).

Aqui claiiiJo contra a suspenko df» tenente
coronel Jesuino Motim; .lli esquecem quo.eilo^o homem mais perniòióso do O-jiras, í|iiií pódio i

i lkeiif.t n tra siüii rúspoiísãbelidailfí poder contra j Aqui cuusWllo o Pia)(hy, porquo, sendo orgío j Iteorgniusae-yoa do um
virntoiftsnsoi-Uousdaprosiduncia,quufmquein j ollioial, dflo publicidadeu um quarteto, doado nho;compnnetrno^voâ da i

( movfio lodo aqnollo jogo que a foz cansava d dli,
quo, disein possuis fidedignas, adulterou iodada
quaíifiençío da guarda nacional, foz 'Alferys.tíò

proletários,, quo vio-S8 obrigado a tardar ú sua
custa, quo deseueadernou o livro dis eleições o

presiüéniíias dosairosas por ja ter consumido a
ajuda do custo (13).Aqui in istr.io sc» reeèiosoi» do ntaquos á sua
vida privada (ífi); alli Irasfin .1 hulha ató os nt-
risesdos eonsei vadoros; mudo embora sojilo
m monjs do que as línguas, quo su oeeupílo

es (17).

Nilo vos dosmoraliseis mais o podorei.s fa.^r- j I\w.*kI> pouco tempo pnwntroi outro (JoJo)
nos ainda muitos bonofletòs, apesar do oppi-j e iiilorr.ymdo «obro a m"$ma Iiisloria o liy,>
cionistas, como suis, monos por amora* vowis I resposta igual a do primeiro, -om inosmioa d.»
idòasdoqiu' por obediência a um indhiduo. I o j major Manoel Oioiienliuo, fio cqnliU) Itocli.l
fatio de lefictdado.quanto pobre do uiereciinou-o Vali»» colo alienes (jabitio J<>*^ ferreira,
quo iüo vale a pena sustentar-se, nem épo*»* J PalloumuHómotit-! interrogar a tn.» to Claro)
sivel re-ergiiód-o mais. j ui;.s i.íí > s-t.hIíiIHI verificar-o seo testemunho,

H-orgaiiisae-vos de novo; tomai» outro fami* | k«» o qujseimo.nHíui do quo eslo u.io constituo

Jalsilicou uma dellas paràp.odõr conseguir os elo-
mentos eleitoraes, de (pie nio dispunha, o frisai*
tanta cousa. que si'» mais tudo, quando se bolir
com isso, poderá ser averiguada (3)

Aqui bradá(ó Íií6wfl/íiórnenl?)eqn'lraã suspeir
s;lo do Coininandaiito Superior de Oeirasquõ de-
sobedeouo formdmmtoi prosidonçáa,"1 voeiferío
contra esta porquo, p -dendo punil-o direõlaúien-
te, dimiUio de si ossi fiunoão odiosa, nomoaii-
do, pira seos iuisiis^ correligionários o amigos do
judicando, cujos votos podia.adçvinhar antes de
conhecer,—alli esquecem que esse mesmo coih-
mandanto superior (que aliás reputamos m-dlior
do quo o tenente coronel Moura) /ó süspemlúr

.i 11 _ _ ii . i . ir _ *.-. t :¦  •__._* t

por unv'/»'.*!H'''*ero podia resultar min ••'¦'-' í»l-
ilrmití1 (liiy, alli esquecerão quu a Imprensa,
quando o era. publicou horrores rontra o dr.
Coalho o o major Ihe.dlar om artigos, que se ro-
coinmondiivüo menos polo cyuistno do soo mi-
lor, do ipio polo desonlroamonlo da phrase —
qiio esse escriptor modelo loi por isso mesmo
promovido *í rodicio-*; que se piómelleo aodr.
l.o 'lho nessa mesma Imprensa, hoje táo inorali-
sada, I covado de pau e ,2 varas de rolho para
fis.M-o callar-so=e que finalmente o próprio sr.
David) mu dos seos redactores actuaes. que lo-
vo outra o,lucao.:io e tem ostros predicados, iu
serio nas sins coltiiimisaiim arliguito contra a-
quelle dr, que começava da palavra...(' )oon-
tinu.ivan.* mesmo gustõ.o ícabava do um mudo
lio descomedido.quo a OpiniãoJAberal deixou
de Iransoievei-o por julgal-o immundo! (Ul).

Aqui fasom questão, porquo em um artigo do
o submetter á conselho do. disciplina, á pretexto j dr. Doòlho, quo elle nem eprrigio nem escrevéà)
do nio auxiliar o—governo rom os contingentes com diccioniiriq ao pj de si, ,s*iliio a palavra
do soo batalhão, designados pira engrossarem as — cunmòulüi'eoiii dous n njaíli esquecem (pio es-
lileiras do nosso oxero.ilo, — o leooiile coronel ,[ crevoráo pcvtonnas com. outros dous e no mos-

dia missilo q ¦¦* a im
prensa f* chamada .1 rçpwséntar n» pivilisaç' ¦>
do mttn.lo; pi'oi;uruo um.chefe quo vos dirija
molhor o disei-uos o .soo nome, que ainda não
sabemos.

S3i3!}Ik*ii^*f)-ik,:<; geraes.

Carlos Mondes do Carvalho—o inejmòj.que om
tempos beih recentes havia ajulam.a còuiple-
tar-so utn.çohtmgenle. do coroitel .('oriolioio—
quando comm iu.tinte de outro hatalluio—com
guaritas supranuinerarios, quo liduve para inlei-
raro seo.. . , ..

Bastava isso para provar contra todas as ac

um artigo; pelo qual suscitarão tanta hulha (20).
ita além dessas iiiuilns.outras fulilid.ules. ine-

pcias,contradicçõ *s o d !spropositos,qu,o nâo ca-
bem referir em, um artigo o que iremos comeu-
lindo mais do vagar, so,ótoinpo nos permittir.

Entretanto ó possivel quo não tenhamos mais
oceasião do v dlar á osso assumpto, e pois por-

çiisaçCes passadi(s, presentes o futuras que o te- j mittáo iipsos leitores que transcreyanios aqui
nente coronel Mcitdes de Carvalho foi máispoii- j um spécimeii do que oa opjiosiçâo entro 'nos.—

tual no cumprimento dos seos deveres do que I O noticiário do n " l"i da Imprensa lias o se-
o seo actual coíhmandahtê superior; entretanto \ güihto artigo:
sabe a província inteira quo prêmio teve o pri-
meiro e que punição reeãhio sobre o segun-
do (4)1

Aqui affirmílo que snhtrahjó-se da secretaria
da presidência á patente de coronel do c.tpiUo
Riimundo Antonio Borges; alli nem ao iue.no6.se
rècordãò que as rcthéssas dessas patentes são
sempre annunciadas no Diário blTicial, que
deveria a em questão constar, do livro dc regis-
tro na còrfe, se tivesse vindo; assim como
que nesse caso o decreto, quo reintegrou o co-
ronel §òüza Mondes, i.d-a-bia cassado e não de-
clarado somente süin eireito o decreto da nomea-
ção do outro (o).

• Aqui disem que o presidente não merece ao
governo muita confiança (ti); alli clamão contra
aimmensa derrubada, provocada'por propostas
do Exui- Sr. Gomes de Castro (")-,: felicitãp
ao tenente coronel Moura porque fez-se lhe jus-

Aqui censur.io o Piauhy, inventando que eüe
já foi revolucionário ('.)); alli reçommendao aos
leitores uma carta do conselheiro Saraiva, oiirfé
o distineto estadista invoca o direito dá rcvoln-
ção (10) /

Aqui faseiii -iminensa gritaria por ter-se no
Pkiahj trahscrip.tò, como do Pais. um artigo (lã
Situação} alli deixarão provavelmente em silen-'cio outro daquelle periódico, escripto no mesmo
sentido do deste, o -júal fiseinos transcrever com
is noticias do nosso' numero passado (11).

Aqui disem que ò ExíiV. Sr. Presidente tem
•procurado intrigar ós liberaes; alli tingem cor-
respondencias tenebrosas e.preiibés de misérias
—creados 'talvez 

pela imaginação poderosa (Io
insigiié Freitas, apresentando chapas do partido
conservador até sobre iniciães de um àrn.igd, que
estamos certos eiáincapaz de nos trahir.(lâ) lu-
trigar éfáseroque fez u artigo editorial do Libe-
rala. 5 e o noticiário da linprénfiàS 18l>, as-
3-ijn como seos folhetins dos us. 18o e 187.

Aqui censúrão úm homem porque parte pre-
cipitadamente sem dinheiro.e não sabemos mais
sem o que'; alli figem.se esquecidos.de fim & ra-
são. disso é, não ser qdvòaâdo de muito dinheiro,
nem lho lerem ebegudo ainda as questões rendo-
sas (13) ',.,...-

Aqui ineltem,ouao menos pretendem inetter íi
ridículo a chapa conservadora, contra a qual po-
dem vomitai1 blaspheuiias, lítas não argumentar
com paralellüs; alli esquecem que ja designarão
para representarem ósseos interesses na corte—o
Tabellião Fialho eo vaqueiro José Lústosa(H)!

Aqui chamão cova de Caco o palácio da, pr.e-
sidencia; alli esquecem q' depois que 

"oecupou-o

o, Exm. Sr..Castro, acabou-se o triste exemplo
de jogar-se dinheiro alli todas as tardes:—assim
como que este .ainda náo teve ordem de alguém'para restituir dinheiros públicos, nem àcceitpú

(1) Liberal Piauhyense n. 4p. 3 col. 1.

(1) Idem * n. 6 p. 1 col. 1. seguintes
(3) Supplemento aò.n. 8 do Liberal Piauhy-

ense e Imprensa n. 183 p. 1 col. 4.
(4) L. P- us. \, 2 e segs.
(o) Idemn. 6 p. 2 cols. 2e3.
(6) Idemn. 8 p. 3 col. 3.
(7) Idem Idem supplemento p. 2 col 3.
(8) Idem, idem idem.
(9) Idem o. 4 p. 2 col. 1.
(10) Idemn. 7 p. 1 col. 3.
.1(11) Idem ibidem e p. 4. coi. 3 comb. com

Piauhy de 5 do corrente n.° 6o.
(12) Imprensa n. 174, p. 2 cols. 2 e 3—L.

P. n. 6 p. 1 cols. 1 e 2.
(13) Idemn. 2 p. 3 col. 3.

¦(14) Imprensa h. 173 p. 3 cols. 3 e 4.

Acabamos de rece-
e nella lemos o 3eguinte

Horror.. • Horror
« ber uma carta de..
i trecho: « Infame.!.... violentou a mulher
« de... ...obii.:oua e-sa infeliz forçadamente a
« sor peijiira o iníiol a seo marido e mandou que
« o mesmo (pie elle fez fosse fuilo por nnis 't
ií soldados da escolta!.... Trata-se de uma es-
« coilatde recruladores !.... Náu carece de-
« coiiiiiicnlò!...» ,

Nesta poça. autlientica, quo. ó tão pequena
quanto é grande.a coragem de quem a escroveo,
—onde ludo é trágico e somente ó pomicava sem
cerempília do escriptor, so podo, estudar unia por
uma todas as hi.do rias d.a Imprensa ou anlçs do
Dr. Freitas, cuja animosidade • é tanto .miior
quanjo, menor ó. a devi.Ia que pode haver sobre a
paterriidlulede filhos, qiietrasem no froiilispicip
o nonie,de outio pae - - • -.

E' om excellente amigo o sr Dr. ! . Ainda
acha pQUcy o .que so diz contra o Dr üeoimdo'..
qui.1 figura! como o bode expiatório de todo

! quanto apraz aos outros escreverem embuçadòs
I no seo nome!.

Mas, á parte isso, (piem não vé que, se. essa
historia não fosse falsa não se toiia, escrúpulo
do decfiitar os nomes, único meio de punir-se
o crime? . .

Quem não vô.qüe.éssa^Impressa tão desre-
gradada em sua linguagem—não recuaria jatu.ai;*
áiite ascònvenionc-ias do pudor  elía que
não estaca nem mesmo diante doa tuümlos dos
melhores servidores,quo. teifi tidoo p:i tido libe-
ral desta província, sempro (pie isso pode servir
para molestar a um conservador, que seja seo
amigo.sobrevivo? .'.'•

.. Es-es homens parece que não voem um palidó
adiante dos seos olhos em matérias politicas,
sendo aliás parspicases para tudo mais.

Quem não yèque-o erro na bocea do verda-
deiro têm mais força do que a verdade na bocea
do. mentiroso í N;ío é natural (jue. a força de
repetir historias dessa espécie,, acabe-se perdeu-
do apresumpçiíodc moralidade, que tem lodo o
íiómeinj ciri quanto não abfr-a do soo credito?
Depois, para que serve uma opposição sem boa
fé e sem.critério, que irrita sem emendar, que
fere por mero luxo, e mágoa.sem dar remédio?

Sempre prompta a (lenpnciár,.'mentiras e' a
criticar as boas acções, aflasta.de si a crediitili-
dade humana e supprinio no . coração dos
governantes ató a,curiosidade,de ouyjr.os alári-
dos dos que se acclamão proscriptos é clamão
com uma licença, que faz medo!

. Uma opposição nessas condições exorbita, dos
limites constitucionaes e toca a meta dos parn-
phletos revolucionários....»
...Mas, .é,verdade, a Imprensa tom ras.io e
está cohereiiío com o seo collega Liberal, que
ainda outro dia chamou a altéiiçãó dos seos
poucos leitores para unia carta, que appella va
da Coroa, para o direito de revolução.... !

Si-nilia cum sirhilibm /
Outro caminho,senhores da opposição.

. Não fáção dos typos o echo do erro e da
mentira: a imprenáâ foi inventada para reper-
cütir a verdade, como a esceripta foi descober-
ta para flgural-a e a lingua nos foi confiada para
dizel-a.

O e-s-S*^)!!!*»»*»!' i ¦.**¦'••; -i* v tlu í"o«
niuir^a «í«* «iiiSo^^ <» o «íih,í,©*i»

|toii4lciníe dòü !•• ?¦¦ •- üxifu .n
Iasi£ia'CM*«ii.

Quando fui oecupir a Promotorja de J.iicós
eu já previa tudo quanto se tem verificado a
meo respeito.

Conheço bom. os adversários * 
quo lenho, c

sei perfeitamente de quanto elles são capazes.
A.que^t.io Tavares foi o thermouiotru por onde
desde enlãoos medi. Homens, que nunca res-
peitarão a minha vida privada,iHiíicilliientC dei-
xarião de morder na publica.

A prova real ata está ni Imprensa i\.» Wó
e n." 183.

O 2.° áâpplente do Juiz Municipal dos Picos
vem uo l "delles com uma are.ugtcontra mim.
á pretexto de defender-se de unia denuiicia,que
dei delle perante o digno Juiz de Direito d.t res-
pectiva (.qinirca.

Entretanto o caso foi este. '
No dia 17 de novembro -.próximo passado di-o-

se n'aqiiella villa um conílicto huneiUayel entro
o Coiiiiyiaiulante SiiperiOr C o Juiz Municipal,
de (pie a província inteira já é. sabedora.

No dia 24 assumi o exercício do meo cargo
e procurei o corpo de delicio, que conslava-u*.e
ter-se tirado do lado, o.quo parava om poder do
referido seíiinidó supplente do Juiz Municipal,

(15) L. P. n. 6 p. 1 col. 2.
(IG) Idéia u. 4 p. -I cols. 1 e 2..
(17) Imprensa n. 183 p. 4 col. 3.
(18) Idem ibidem. •

(') Não nos atrevemos a transcrever nem sequer
o principio do escripto, tão immundo (palavra
da Opinião Liberal) era o tal arliguito! Os
leitores que quizereai Ycl-orecorráo a Lnprcnsa
n." 114

(19) Piauhy n.
(20) Imprensa n. 187 p. 4. col. 4.

couiorine afiirííiòu-iiio o escrivão e tive de ve-
rilicar depois.-• ...

Até o (lia 7 de desembro minhas diligencias
foráo frustradas pela resposta i nal lera- o! do
mesmo escrivão—« Está em poder do Juiz »

Nesse dia dirigi a este, um otlicio, pedindo
que mandasse por ;l minha disposição no car-
torio do crime Iodos os processos iniciados, ou
u-io acabados, onde podesse cibor [iur qualquer
motivo a acção da justiça publica.

, A resposta íoi apparouleiueni'* satisfacloiia, c
a portaria, que o sr. Uego fez puldicar na
Imprèhsa, parecia confirmar a sua sinceridade.

Ajioi.-o' diss.^ 1)01*001 o corpo <!o tiolioto con-
tirunv.a òcciülo o o dia, em,q'devia siü* a.bcia a
ulim;i sessão "ordinária do jury (lide. desembro)
se approximavn.

Nessas conilições entendi que o remédio es-
tava na lei o que toda demora seria desarrasoa-
da o injusiiíicavél: denunciei do .Iui/, uo dia 13,

y sebem lecordo-jiiç. ¦
O fumlauientó dn denuncia foi ter demorado

a autoridade a justiça, que cabia em suas alírf-
luiiçoosvfrque essa demora verilioou-íeíprova/)
facto-,de decorrerem 27 dias entro o delicio e a
abertura jla sessão do jury,sem (pio osiippleote
do Juiz Municipal tivesse sabido da sua inércia,
apesar da instância do Promotor,

O argumento da coacçãu daquelle, além de
desacreditado depois qui se apr-ciarão os seos
fiuidamenlos, não procedia desde que erá esto
que assumia a rospònsíibelidiidr* da con.tiintnção
do rFrocèsso nem podia,c-er adioittidn para jus-
tiliciir o segredo, ,0111» que, se conservava, (dlo,
quando o Promotor se, esforçava para ve!-o.

O sr.P.ego quiz.com toda a ijigOiriudaile áttri-
buir,a perseguições politicas; nias çlle é ião pe-
queíiíno que nem de leve podia influir iio re-
sultado da eleição. ...

Depois, ss eu quisesse perseguir. si)a. familia.
como elle diz, teria'derlüiici/idó tambem de dons
filhos, contra os quaes tinha matéria. O pri-
meiro, sendo secretario d.a Câmara.recusava en-
tregar o archivo depois de demiüiilo; o segun-
do, sendo collector fljis rendas, proviuciaos, ti-
nha contra si duas certidões, uina-dòex secre-
tarjo da (.amara, antecessor' de seo irmão, pro-
varidp que certo niarchaute d'alli matara, em um
execicio, oi) ou GO reses para o co.ns.umo pu-
blico,e outra da Administração de fazenda, pro-
vando que daquellri collectoria.. náo constava
rendimento algum relativo a, esse numero dc
reses consumidas.,

Tinha além disso um crime fle deíloramenfo
comineítido por um sobrinho delle., que me foi
denunciado rias ante-Vésperas do dia,om que es-
pérava a minha, demissão; pelo que deixei de
ieval-o a juizo, attendendo d quo depois,de
niinhasahida, ficando ajustiça em mãos de com-
padres, a punição era improvável para ríão di-
Zer: impossível.

Qunntà aos dòiis filhos do sr. .Pego deixei de
proceder, como devia, porque atinai .resolveo-se
a entregar o archivo o ex-secretario recálcitraii-
te, e o ex-colleclor, sondo supplente de eleitor,
pedia a prudência quo. só fosse, processado de-
pois d.a eleição, que já balia á noi Ia.

A historia do diidoijía escripto com cangue ,é
uma fábula, que bado. ser discutida em jíiiao: eu
disse éxactaine.nle o contrario.

Meo primo clr.,Fimino failou-rne sobre ella em
uma conversação;—porguiiteidhe quem lh'a ha-
via contado—rosponuoo-mo q''pô irmãos tlypoli-
tos—-coguome de uma familia,que alli existe.

Dias depois a 9 do janeiro—tive oceasião de
encontrar- um delles (Francisco) em um jantar
o. i.nter,roguei-o sobre o facto,. que negou-me re
doiidainento em presença dc mais du lopcsoas

u l nlu--»«iniiuis llypolttos».
A*historia ds «u«j;ra aLntoral é fabnla.
Hu tivo 1 mia mlouçáo de jogar hilln.*» quo 111

niiloscn»-ra do dia3l.de janeiro lembrei ao»
consorvadoros a conveniência do terem á uuTo 1
ch.iv" da câmara para.nt eso A>' haver declaiv-
Çfio do j/t/.-nv/.eutreiíarem a egreja o virem iasec
a o|'iç.io uo pico desta.

A ide.i oi abraçada oa chave don isitada.creí >
qii'.i*m casa do capitão Ho dia ou do outro con-
soi vador—j.i se sane,—com consentimento do
peneiro.

No dia da oloicáo.p inI.) quo tivosso loeudoas
horas do costume, pedi ao !.*' juiz de Piizqn»
esperasse pelos eleitores o .supplentes, quo se a-
chjv.ioeiu casa dodr. Kirnuno o mandei diser
a este pelo sr. Jos.'* il.ill.uida Cavalcante, queji
er.io lioras o quo eslavíió seiído esperados os
Seos homens.

SA depois di voltado sr. Joséllollandi co ,-
cluio-se a formação ila m/sa.a qual nin obstàu-
to soinenlo muitou us quo lláo pai limparão m >-
lestia. '

O dr. Firminoéda plana confiança dodr.
Freitas e por ^conseqüência diulmproisa: estií
qu<* Pio pergunto, se é oxucto o quo digo.

Hasta isso. Fiudisando aqui direi quo não
pretendo voltar mais ao próto sobro iiegòcioi
dos 1'ieos~-salvo, so apparorer 110 orgio diop-
posição alguma aceusação firmada pelo cheio
dos liberaes d'alli.

Teiiii > coiiscicucia de que 110 exercicio .do
meo etrgo não tive partitln o resta-hie iimanui-
ca falta íf lastim ir: é tor deixado tn/in dennncui
a professora do Jaicos. - - ¦

Theresinà ü de Março de 1869.
Antônio Coèlhu lti.lri;iu-JS.

Viva S. í\í. ü [tilpcradoi'.
,Viva o invicto (jiixiiis.
Vivfio us exércitos aluados,

Firacuriica 10 du Fevoiro de iSW,).

A 3 do corrente çliegoii-nps , um
polelim da Constituição çejiiense,
coolirinaiido a grata e inapreciavid
noticia lio combate .decisivo nos cam-
{><)•*¦ dovParaguay, dcqtie ja tinliamos
lido nma breve;noliciaem iif> dc j;i-
noiro próximo passado—Angu-siuni
e Villela, são ruinas que, sò. lumbrão
o ultimo jíizigQj onde sepullouvse a
mais absoluta negação da liberdade,
a mais negra . e. abjecla lyramnial
Como é belld ver um povo ebrio d(5
prazer e jibrazado uo sa,:-rosancto ti-
mor áo palriotisnío proromper nos
mais calorosos vivas aos bravos, íjuü
foráo depor no aliar da pátria, -aniôr
saufíite, vida; tudo em lim que há de
mais cbaro, tnais nobre no ser bu-
mano 1 Os piracuruquetises, assim as-
sim como sabem sentir os1 revezes
da pátria, sabem orgnlbar-se e cum-
partilhar de suas ^lurjas. , .:., 1..

Quando não, fosse o .auri-verfle
pomlão o venttjrosolabaro da redemp-
cão do Paraguay, nos, ós piram!-
quenses, e jVor conseguinte nós bra-
sileiros, encí)er-uos-ia.mos, ainda as-
sim, de , prazer ingente, desde que
soubéssemos que da capli.va Assump-
ç.ãò se quebrarão as cadeias da es-
cravidão 1 ., ,.

A saula.cfuzadaaUingioo seo fim.
E esla noticia ebegaudoa esta re-

mota, porem briosa, villa, communi-
cou-se aos seos habitantes co.m, uma
rapidez electrica,.e pára" logo os fo-
guetes, que .eruzavão o espaço, an-
nunciavão que a. barbaria do Para-
guay fugia covarde diante da bravu-
radas pluilangesbrasileiras! A tíòite
adiando-se as ruas (}o povoado todas
bom ijlu mi nadas, reunirão-se na casa
da câmara todas as pessoas gradas
do logar, cercadas da população, on-
de odr. juiz de direito da comarca
José Antonio Rodrigues, e o promo-
tor publico dr. Si.nplicto Coelho de
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Resende, improvisarão duas breves,
porem enérgicas; elocuções, conclu •
indo com vivas a S. M. o 1., aF. I,,
ao bravo Caxias, exércitos alliados,
o mais generaes ...

D'ahy seguirão para a casado pro-
motor publico, dr. Rezende, onde
clle ofíereceo a todos e sem distinc-
ção um copo (1'agua, brindando com
o sr. dr. juiz de direito, comman-
dante superior, o coronel João Mar-
tiniano Fonlanelles, major Górvasio
de Britto Passes, tenente-coronel Do-
tningos dc Brilto Passos & aos cava-
lheiros que compõem o actual gabi-
nele; ao exm. presidente da provin-
cia; aos bravos generaes, que tão
gloriosamente lêem elevado o nome
do soldado brasileiro apar do pri-
meiro soldado do mundo ! Seguio-se
depois em passeialacom uma banda
de musica do logar, e o dr. Rezende
em diversos pontos e em diflerenles
elocuções commemorou, durante a
passeiata, os valerosos feitos da ar-
mada e exercito brasileiros nos com-
Lates de Paysandu, Riachuelo, Paço
da Pátria, Ilha do Carvalho, 24 de
maio Curuszú, passagem dc ílumai-
ta, e tantos outros, que seria enfado-
nho relatar, terminando-se a fesla,
depois de cumprimentar-se ao sr. ma-
jor Benicio José de Moraes, presi-
dente da câmara, no salão da mesma
com um breve, mas electrizante, dis-
curso do dr. promotor publico e vi-
vas em quantidade, terminando com
o brinde de honra a S. M. oi. levam
tado pelo juiz dc direito. Já vêem
os leitores que, se Piracuruca não
é uma das primeiras localidades do
império, o é sem duvida do Piauhy
sendo incontestável mente onde pri-
meiro chegão as importantes noticias
do grande mundo. Pela publicação
desta pequena noticia muito obriga-
rá ao seo constante leitor.

Ctüo-Mario.

Nullidade.
Em uma ligeira e obscura publi-

cação, que a meu pedido sahio á luz
no n. 64 deste jornal, palenliei, ain-
da que suscintamente, aos srs. acci-
onistas, que o sr. J. de Araújo, ou a
directoria da companhia de navega-
çíio a vapor, vai dirigindo mal es
te ramo impor tante do progresso d'es-
ta provincia.

«Promover ( a directoria ) porto-
dos os modos a prosperidade da com-
panhia .....&» eis o que resa o §
12, art. 31 dos est.

Mas o que vemos ? Vemos a di-
rectoria entregar o seu corpo e o seu
espirito ao sr. J. de Araújo, o con-
sentir que este corte, como podao,
os pequenos lucros dos accionistas o
dê, a sua vontade, um pedaço a cada
nm dos seus ajilhados. Isto revolta
a todo mundo 1

Deixemos de parte esta questão, e
voltemos ao fio da que me leva
ainda ás colunas do Piauhy, com o
fim nãode desabafar paixões, mas de
mostrar que o sr. J. de Araújo que-
rendo pagar os serviços que deve ao
sr. dr. Freitas, de accordo com este
e o dr. Deolindo, embarcarão ,uma
bisca na ultima reunião dos accionis-
tas; e senão vejamos o art. 13 do
til 2.° dos est. Diz elle que «nenhum
accionista terá direito de votar em
virtude dc acções que não tenhão

sido devidamente averbadas pelo me-
nos 2 meses antes da reunião das-
sembléa geral, salvo o caso de trans-
ferencia por herança. » Ora; se co-
mo é notório, o sr. dr. Frei las nãu
estava, ao tempo da ultima reunião,
comprehèhdido em nenhuma das hy-
polheses m meionadas, como accei-
tou a votação para director ? E o
sr. dr. Deolindo, presidente d'asem-
bléa dos accionistas porque não foz
o sou dever observando que o sr.
dr. Frei las não podia sor votado?

Não convinha sim, o sr.
dr. Freitas não podia ser votado,
porque, quem não pode votar não
pode ser votado. Logo, a sua elei-'ção 

está nulla; e é contra esse abuso
quec hamamos a attençâo dos acci
onistas.

Agora permita-me o sr. dr. Frei-
tas que lhe interrogue ? como é ques. s. intiligentee sisudo ( qualidades
que folgo de reconhecer em sua pes-sòa) se apresenta rfèsta cidade em-
possado de um lugar para que fòra
eleito irregularmente ? se aceitou o
lugar de director com a ganna de ser
designado gerente, consi ta que lhe
declare francamente que isso não
lhe ficou bem.

Paro aqui.
Quisera estar bem apar de tudo

quanto se ha passado nessa companhia
que ( não sei porque motivos ) vive
entregue ao sr. J. de Araújo, e só
elle n'ella tem lido direito de faser
tudo quanto quer; mas como assim não
acontece, tenho uma cqusa a pediraos srs. accionistas, eeque estudem
bem o coração e as acções. ( não as
tía companhia ) do sr. J. de Araújo
p fação-lhcs appJicaçüo do .seguinte
pensamento de Volney, e vejão qual
será o fim da companhia,se medidas
serias não forem tomadas.

Volney se esprime assim: a alter-
nativa do bem e do ^F*mal ^nas-
ceda naturesa do ^ coração ^J
do homem e da suceessiva 

"cadeia

de suas ^ inclinações ^gj !
1809 marco 1.°

Um accionista.
Note bem.
Ja Invianios traçado estas linhas

quando no dia 3 dd corrente sahiu
á luz aImprensa do sr. José cfArãu-
jo, com uma descompostura contra
mim;—-'dcscomposlura tão furibun-
da que abalou o mundo, como os ca-
nhões de Marengo !

Li duas vezes a. famosa defesa do
sr. presidente da directoria da com-
panhia de vapores, o por hoje limi-
to-me a devolver .intactas as palavras
estúpidas, grosseiras e fofas que man-
dou escrever contra mim, sendo me-
tade para apossou que as escrev.oe
metade para s. s., que as assignou.

D outra vez, so me sobrar tempo,
voltarei a imprensa, para dizer algo-
ma co.usu aosr.J.fTAraujo com rela-
ção a sua vem na, com fóros do defe-
sa, para a qual remelto os accionis-
tas imparciaes.

Vojn pois se podo iihrovlfir isso. porque um.
_es.oi_posturn muito grande cabo porídtai non*tu om uni artigo bom pequeno.Se quer um molde—veja a Imprensa n.° 114.

Theresina 10 de Março de 18G9.
A, C. Rodrimeè.

NOTICIÁRIO."
ElelçíSe»-—Hontem foi que tivemos noti-cia da que s,> procodeo uo collegio eleitoral dasUirras i 23 eleitores ) uo dia .'t do corrente,

cujo resultado 6 o que so segue:
Dr. (Joelho—-22.
Dr. Borges—22.
Dr. Âureliano-—12.
Dr. Salles—10.
Hontem recebemos lambem uma carta denm

amigo de S. Gonçalò> que communicoü-nbs ler
sido o resultado da eleição do collegio de(Oei-
ras 015 eleitores) o seguinte:

Dr. Antonio Coelho Rodrigues,—fi (>.
Dr. Âureliano Ferreira de Carvalho—66.
Dr Antomo Francisco de Snlles—Gü.
Itesultádo até licje conhecido:
Dr. Coelho 126 votos.
Dr. Âureliano \\Q . .
Dr. Saltes- 110 . <
Dr. Borges —26 « «
15ostacameiito «IcNta capitai.—

Foi dispensado do commando o major José da
Cunha Simões o nomeado para substituil-o o
capitão José Aurélio de Moura, que tambem foi
dispensado, a seu pedido, dois dias depois—sen-
do nomeado ultimamente o nosso amigo capi-
tito Antonio Gentil de Souza Mendes, a quem,cordialmente apresentamos nossos emboras.

Foram tambem despensadoá do serviço do dilo
destacamento, o capitão Ludngaro Gonsalves
Dias e o tenente Silvestre Ferreira Torres.

ttnarria nacional.—Foi reintegrado
no exercicio de major commandante do esqua-
drão de cavaílaria da cidade de Oeiras, do qualse achava suspenso, o nosso prestimoso amigo,
Ludugero de Moraes Rego.

Nós o felicitamos cordialmente.-
Escândalo:—Na noite do dia 6 ou 7 do

corrente inlbrmão-nos que um indivíduo pon-do-se deembuseada ao pé da porta de rima mu-
lher, que mora em uma casa entro o quartel e
a cadèa, e que. tem em sua companhia duas ti-
lhas moças, foi presentido por a quella, que tra-
ton immediatamente de saber quem era, pergun-tando o nome do indivíduo que preseritira; este
em vez de responder-lhe forçou a porta do fim-
do da caza,e tentou violentar uma das filhas
d'aquella mulher, a qual así^ftiKía pela audácia
do desatinado sahio e pedio soccorro. que foi
immediatamente mandado pela guarda da cadéa.

Dosfarto ovitou-so .. coneninfiçílo do crime;
mas nâo se poude conse. nir a prisão do crimi-
noso, que até hoje continua ignorado apesar
das indagações policias empregades para desço-
br j l-o.

Ao IA2teira . Pianhycnsc. «—Sobre
a questão do sr. dr. Leonidas César Burlama-
quo com a presidência da província, a propósito
do seu exercicio c dos seus vencimentos de juizdo direito da comarca de Príncipe Imperial, pe-dimòs a illustre redação um poucochinho da
sua attençâo para o seguinte Av do ministério
da.justiça.qne transcrevemos do Diário Oficial:2.'1 Secção—Ministério dos negócios da jus-tiça.—Rio de Janeiro, 16 de novembro de1868—Rim. e exm. snr.—Em officio n.° 14 de17 rie setembro ultimo v. exc. coinrnunicou que,tendo concedido ao bacharel Leonidas CezarBurlamaque, juiz de direito da comarca de Prin-cipe-Impcrial frez mezes de licença com ven-cimentos. resolvera cassar a mesma licença porter lhe constado que este bacharel não tinha en-trado em exercicio.

Declaro a v. exc, em resposta ao citado offi-cio, nue, a vista do artigo 1.° do Decreto' n.°247 cie lo de novembro de 1842 procedeo mui
|,regularmente cassando a licença concedida,sendo

que por «vencimentos» üever-se-ha sempre en-tender ordenado e não a- gratificação.—DeosGuarde a v. oxc—José Martiniano de AlencarSr. presidente da provincia do Piauhy.
H»í»cBsus.;,cão.— Ao publico em gorai eao/Aforai- Piaufiyeiieeèm pailicular, declarai .os quedeixamos de responder agora ao seu artigo defundo do n. 8 sobre a questão da, instrucção

publica e solidariedade administrativa, por queaguardamos a continuação prometi ida desse ar-tigo; o quo faremos logo que essa conclusão
appare c.er..-j

C!5sesri. d «.-—Hontem ao escurecer checoua e.ta cidade vindo de S. Gonçalo o vapo.
Paranaguá: Alh nada havia oceorrido digno de

Rogo ao Dr. Newton., que procure acabar a
serie de artigos, que vão snhindo contra mini.

Tenho guardado silencio, não para vc-lo estirár-
se, mas antes para acabar dc uma vés a discus-
são á quo pretendo/espòiíder em um pequeno
artigo. r

Entretanto o negocio continua e s. s. esquece
que pretendo retirar-me breve e desejo satis-
fazel-o antes tle sahir.

menção.
Fi:allDeefi_íaei!í3o. -Acabamos de ser sor-

prchendidos pela infausta noticia de. ter fal leci-do á poucas horas a cxm.a sr." d. Rosa.Lúcia
de Castro, muito digna mãi do nosso amigo
padre José Comes de Castro.

Deos se lembre, de sua alma e mitigue ajusta-dor do íilho que a pranteia.

w
0 Ilirn.0 Sr. Dr. chefe de policiamanda publicar, para conhecimento

de todos, os seguintes artigos de pos-turas da câmara municipal desta ca-
pitai, que tratão dos jogos prohibido-

t os não prohihidos. &

Art". 148. As enzas de jogos
permoltidos por lei pagarão o impôs-
to de 21)^0 Dl) rs, alem da respectl*
va licença.

Art." 149. Os (pie forem encon-
Irados em quaesquer lugares com jo-
gos proliibidos serão multados em
10$OOQ rs, por cada um, e em
20ç. 000 rs, o dono ou administra-
dores dos lugares, e nas roinciden-
cias peixão por dous dias aos primei-
ros, o por quatro aos segundos,

Ari." 150, Os denunciantes de
jogos prohibidos perante o Fiscal
da câmara terão o prêmio de 20^000
rs, por cada vez que se realizar a
impozição a multa, ou a prizão de
qne trata o art.0 antecedente.

Art.0 151, São jogos prbibidos
o lasquinet, o trinta e um, o vinte
um, o pacáo, e todos os jogos de pa-
radas e de azar.

Secretaria da Policia do Piauhy,
em 19 de Fevereiro de 18G9.

• O Secretario
João Alvares de Souza.

De ordem do Mm." Sr. dr. Chefe
de Policia, faço publico, para conhe-
cimento de todos, que para as olíici-
nas de sapateiro e carpina, estabele-
cidas e já em eíícctivo trabalho, na
casa de prizão eom trabalho e de de-
tenção desta capital, recebe se e sa
tisfas-se com a. maior promptidão e
bem feitoria—qual quer encommen-
da relativa ao trabalho das mesmas
offecinas, a qual deve ser dirigida ao
respectivo administardor Tenente
Francisco Benicio de Carvalho e Mel-
lo; cujas obras serão vendidas por
menos preço do que em qual quer ou-
tra parle desta provincia.

Secretaria da Policia do Piauhy,
17 de Fevereiro de 1869.

O Secretario
João Alvares de Souza.

AMUNCIOS
—A irmandade do Senhor Bom Je-

sus dos Passos desta cidade, reunida em
meza hontem, resolveo por motivo de
força maior que não se fisesse a procis-
são de Passos que devia ter logar a 19
deste mez—conforme se havia delibera-
do em sessão de 31 de desembro ulti-
mo; o que faço publico para os fins con-
venientes.

Theresina. 1.° de março de 1869.
Manoel Raimundo da Paz.

Secretario da confraria.
—Antonio da Costa Araújo e Anto-

nio da Costa Araújo Filho, não poden-
cio despedir-se de todas áquellas pes-
soas, que se dignarão visital-os nesta
capital em conseqüência de serem cha-
matos urgentemente a Campo-maior,
approveitão-se deste meio para fazel-o
—offerecendo-lhes os seos serviços na
quella nocalidade.

Theresina, 6 demarco de 1869
¦pede-se

A pessoa que tiver achado um
lenço de laberinto, na noite do dia 6
para 7 no Theatro, queira restuil-o,
que se gratificará bem.

Honorio Barrozo.
RS

Os Rachareis Agesiláo Pereira da Silva .>
Antonio Coelho Rodrigues tem escripto- sr

i_e

tícÂ

<.
,| rio do Advocacia aberto a rua Bella n°r36. §£<| As pessoas, que precisarem dos seos <;er- %
H viços. quer crime quéc no civel, podem ^
$ procural-os todos os dias úteis ao referi- %<& do escriptorio. _>
¦$ _.

Typ. Const.—impresso por A. da C. Neves..


